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Os aconteci­
mentos

A perniciosa, politica da 
violência vai pondo a des­
coberto os seus efeitos-A’- 
parte outras rebeliões que 
se têem dado, a dos primei­
ros dias da semana passada 
poderia ter feito correr mui­
to sangue no paiz se Lisbôa 
acompanha as sublevações 
militares do Porto, Penafi- 
el, Coimbra e Evora. Mi­
lhares de mortes ter-se-iam 
dado e isto porque a.govêr- 
nar a nação está o-arbítrio 
de mãos dadas com a, tira­
nia, a vaidade com a rn- 
competencia. A provoca­
dora intranzigencia do po- 
dèr, considerando os repu­
blicanos um perigo que é 
preciso exterminar a. gol­
pes de cavalo-marinbo, a 
tiro e a dinamite, provoca 
os resultados que se vão 
vendo e que, não resta dú­
vida, pro seguirão cada vez. 
com mais fôrça,.,até que,.se 
não se mudar de sistema, 
teremos Portugal transfor­
mado n’uma pequena Rus­
sia, para o que já lhe não 
falta muito. Uma situação- 
assim não póde tolerar-se. 
Não deve tolerar-se. Se o. 
govêrno tem vontade de-e- 
vitar casos idênticos aos 
que acabam, de dar-se em 
vários pontos do paiz,. ter­
mine,. primeiramente,, com 
o bando armado de milha­
res de desordeiros a meia 
libra por dia cada um, a- 
bra o Parlamento e oiça e 
atenda as suas deliberações 
e reconheça o direito de ci­
dadania a todos os republi­
canos sinceros e honestos. 
Apoderar-se de uma casa 
cujo direito de entrada só é 
franqueado àqueles que se 
confessam arrependidos do 
seu passado, é uma violên­
cia que a ninguem fica bem.. 
Nem ao podêr ezigindo-o, 
nem aos que a tal se sub­
metam. E’ tempo de acabar 
com provocações — salvo 
se o dezembrismo tomou- a 
si a obrigação de fazer des­
aparecer do número das na­
ções o velho Portugal!:

Em ocasião nenhuma as

com tanta razão a solida- démos obter, encontrámos 
rieda.de de todos, é certo;! todos unânimes; na. opinião 
mas se, porventura, e cri- de que êste lugar foi pri- 
minoso tudoq-ue se tem feito meira mente conhecido por 
contra um déspota, é certo,; Htda a <3altega e, mais tar- 
tambem, que muito mais ; de, u.nincjò-se os vocábulos, 
criminoso fói o que se fez J ficou:- Hlda-gaílega. Po.- 
em 5. de dezembro de cujos rêm, na carta régia em que 
efeitos perniciosos a Rcpu- D.. Manuel lhe concede fo- 
blica e a-Patria' vão sofreh- ral (1.7 de janeiro de i 5 l 5)_, 
do dia a dia até cairem, no a- ] chama-lhe Hldea Gaíkga. 
bismo de-q-ue sê  aproc-ima-1 Depois ^sal.teraeõestêem 
ram se não houverumamão continuado disparatada-
sal vadora que lhes acuda. O 
que para ahi vemos, é a 
Mentira, o Crime, a Trai­
ção.,
— —-----------------------------------------1- .

ALQEGALEGA. U0 ALDEIA-GaLEGA 
11

?

Es-ta questão da. substi­
tuição' do nome da nossa> • .* .. . ■ ,
terra hão e nova. No livro 
«Coisas da Nossa Terra», 
da ãuíoría do nosso conter­
râneo Jose d-è Sousa Rama, 
encontrámos nos, a páginas 
setenta e nove, o capitulo 
intitulado «Em 1881» e on­
de se lê:

«Em junho d’este ano, 
um grupo de individuos 
naturais de Aldeia, Galega 
do Riba-Tejo, mas resi­
dentes em Lisbôa, convicto 
de interpretar a opihião-dos 
■seus conterramos mais ilus­
trados, tornou a iniciativa 
de promovera mudança do 
nóme d’esta vila, e come­
çou. por mandar distribuir 
profusamente, a seguinte 
proclamação:

Como se chama a nossa 
terra?

Eis uma pergunta a que 
não é facil responder.;. . 
No emtanto todos sabem o 
ro me da terra que os. viu 
nascer, menos nós! A’ nos­
sa chamam uns Hlda 0ai- 
k g a , outros H íc k ía -6 a lk -  
ga*.outros H iekgaUega. ou­
tros Aldeia Galiega e ainda

do'

mente, a ponto de: ôje já 
ninguem se entender. E 
quem sabe se d’aqui- a al­
guns anos, passando de 
transformação em trans­
formação, não.chegará ain­
da a nos^a terra a adquirir 
o peetíco nome de 
galkga?!. ..

No que todos estão dè> 
acôrdo,. é, em classiiical-a 
de:—  «tgaUega»!

Basta de sarcasmo! Cha­
mar — «galiega» — a uma 
povoação de sete mil ver­
dadeiros portuguezes, pa­
rece-nos um evidente absur­
do!'.

E’ tempo de arrancarmos 
esta vila do labirinto de 
nomes (qual deles mais es- 
travagante), em que a indi­
ferença censurável dos seus 
íilhós a tern envolvido.

Requeiram, pois, todos 
os nossos conterrâneos, á 
Gamara Municipal d’este 
Concelho ■ para que esta i- 
íustre e patriótica Corpora­
ção reclame dos - podêres 
competentes — -uni nome 
para a nossa-íçrra..

E, sem nos querermos 
afastar da tradição, aquele 
que nos parece mais ade­
quado, mais simples, e que 
melhor aceite seria por to­
dos, é o da-primeira mulher, 
quê habitou este sitio: — 
A L D A »•..

No referido capitulo, 
cfonde acabâmès de fazer, 
com a devida vénia, a trans-, 
crição supra; se-noticía que-, 
no mesmo mez- fòi entre­
gue á Camara. Municipal 
um requerimento, ou antes,! 
um abaixo-assinadò, pedin- j 
do ainterferenciad^èstacor-1

narra o Sr. José de Sousa 
Rama, por méra imposição 
do respectivo presidente.
E, assim, o brado justíssi­
mo d’esse punhádo de «al- 
denses» se perdeu por en­
tre a balbúrdia dos papéis 
do arquivo municipal e, se, 
com.o>os nossos dedicados 
conterrâneos de então pre­
viam, H.klegakg.a se não 
chama ôje «Arregalega», 
mantêm, no,emtanto, ultra- 
janfemente o seu inaceiía- 
vel nome de Hldcía Gale­
ga do Ribatejo.

P. G.

outros Aldeia: Galleg 
Riba-Tejo!!!

Quèm terá razão?
D’onde provêm esta.infi­

nidade de nomes?
Será afinal por não ter 

nenhum?. . . .
A nossa opinião inclina--poração para que á nossa

se muito a aceitar esta hi- 
póteze- como verdadeira.' 
Emfim, vejamos.

Consultando os mais an-

terra fosse dado o nome de | 
«Alda».

Nunca, no emtanto, êsse' 
abaixo assinado consee-uiu

circumstancias ezigiram! tigos docununtos que pu- io seu deferimento segundo"

íkoraenianos iXoUcias 

A cpideíma
Vai se desenvolvendo assusta­

do ra m e nt e  n ’esta vila a epidemia 
da;gi' ipe-pne.umónioa, tendo essa 
doença originado j á  algans-óbi ­
tos. A igiene continua esquecida. 
0 que , melhor canipo,. p repa ra rá  
para desenvolvimento da nova 
doença.. Pois á comissão adminis­
trat iva bem como ás autoridades 
policiais compete zelar pela sa ­
ude pública evitando immundi-

■ cie» e.  procurando.  n ’uma ocasi­
ão coma esta,  a rran ja r  uma casa 
ampla e em condições para  a, 
■uiontagam d’um hospital que j á  
devia es t ar  improvisado,  preven- 

*d6 que d ’u m ;mó.iBtgBtQ>gar,a o ou*, 
tro p.ossa. vir ,a-ser-preciso.  Uma 
noite d ’estas,  a farina cia Manei- 
ra & Moura,  armou em hospital,  
:3o grande  foi o número de indi­
viduo,s que ali foram pedir t r a t a­
mento. -

S o ^ a s ^ s a f io s . -
Novamente fu ra m assalfajos 

os nossos colegas da capital «O- 
;.MpndorJ> e «.Ke.publiçai),. serviço 
cer tamente encomendado . para 
pacificação . . dos àe.sord.eiros 
que era 5r de dez-em^rO; tomaram 
de assalto,  tambem,  os ,’cofres d.o. 
estado para satisfação do estôma- 
gó: d ’ li ris e da  v.áidadé d ’outros.  
Ao jornal  monárquico 0 Dia fez 
se um, simulayru de assalto na 
terça feira.

Coisas p rec i sas . . ,

©■ <1® iiiião e o bei-
! ’«•

. D’A Opinião::
«-Emquanto dura r  a epidemia,  

es tá .prohibido o âpêr to de mão. 
ÀS mãos,  com luvas o'nsém-elas,  
ape r t am durante o dia e- a noite 
centenas de.  . . outras mãos, que 
por  sua vez ape r t aram tambem 
outras tantas  centenas.  Du modo, 
qne a nossa mão direi ta,  ao íirp 
da noite-, recebeu, o contacto,  di 
récto e indirecto,  de milhares de 
mãos. N.â.0 é preciso acentuar  o 
perigo, de um tal contacto,  qua 
na  liora presente significa um ve- 
b iou lo permauente de todos qs 
contágios.  Provisoriamente. ,  d e ­
vem. ficar abolidos os apertos de

mãos.  Le m br ám os  a todós. os 
nossos colegas, de i.m.preasa êsêe 
alvitre,  que é de simples ezecic- 
çào, e cujo alcance higiénico 
nem é preciso frizar.  E  o que di­
zemos do apêr to de mão', dire­
mos do beijo entre as-senhoras;,, 
qu-e- dos beijos de amôr  não fa­
lámos, porque se r i a . . - ,  t empo  
perdido».

Es tam os  absolutamente do- 
acôrdo..

SSaissnel Tavas*cs r*assía«Ia;
T em  passado incomodado de- 

sande êste nosso querido amigo,, 
administ rador  d '0  Domingo, a. 
•quem dezejâmos arden temeute  o- 
mais breve restabelecimento.

Pão s3‘í2!ssa mão...
0- sr.  ma jor  Sidonio,  emqrfan- 

to mandava  avi sar  o povo de que  
ia ter  pão barato,  dava- lhe-em 

'Santos peixe espada de graóa.
Assim mesmo é que é. pão- 

n ’u m a  mão e . . .  peixe jspadct no- 
lornbo.

ra, oŝsasfosuar l a.o« -
- Anunciou o sr.  di rétor  dá -Efê-- 

‘part ição de Navegação da Secre-- 
taria do. Es tado  do Comercio a*, 

iroeribana que 4ô  'navros de áeo e 
5-i. de madeira,  n !uma- total idade 
dé 301:438 toneladas,  acabaram 
de se construir  nos estaleiroâ a- 

4»rí»ate g mez de se ­
tembro., ,
, À. ,toiiel.agem içi.teira. dos aa 
congtruj.dos em. setembcqi é m-áior... 
^ q„ qae a totalidade dp ano iuteít,. 
ro de 1915...

J.)uranto os^ primeiros n o v e - 
mezes do ano de 1918  foram cons- . 
t ruidos pela, «United States  Ship-  
ping Board» (Comissão goveç^a-.  
mental  dos navios maritimos.). 
1:357 i navios,  a ’uma  to,talidads 
do... l:i22 ,: J 2Q toaçiadas...

©..csáôssaago.
Tei'Ça feira passada,  na ocasi­

ão ,que  o. ppdêr  fazia afixar nas  
paredes,  u m  ed,ital ,dizendo que ^  
ordem es tava restabelecida (?J,em 
Por tuga l ,  deu-se jun to  d a  secre­
taria d$s subsistencias,.  uma sena 
de pugilato entre o chefe d a  r e ­
partição dos géneros.al iment ícios 
e o da  secção dos as sucares . ,

Sccar-am-se po^ , causa, do, es?, 
t âmago e .é por  causa .d ’esse p\aS?, 
dito. que.. íadq q, nonn.io.andjl 
íiam.ente embaraçado. .

T a*a foa 1 Sí n d ores 
Asiserlca,
Realisou s.e um cont rato «atro,  

o govêrno e a ix^issão ameriyana.  
para 5.:0Q0 trabalhadores portu- 
guezes irem cooperar  junto^ das. 
fileiras da grande  Republica Nor ­
te Amer icana em íríiballiss da. 
p.rdem vária.  O salário é, «te 1 
feaocp jjo.r hora,  com 10 hbraa 
de t rabalho.  As horas  d.e t r a ba ­
lho extraor-diriarío. s lo paga^ a %
e.iQtúft i / ancoj .  ,Ogvtr^bal^ádorea 
têem,  álêm do salário,  direita, 
ai, casa,  agua,  lu?» médico e me*, 
dicamentos e pagam 2  francos % 
meio diários para comidft..
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«loaqnim IX. Sequeira
P ar t i cu la rmen te  acabámos de 

r eceber  a tr is t i ssima noticia do 
falecimento do nosso querido a 
migo Joaqu im Nunes  Sequeira,  
impor tante e est imado comercian 
te  e proprietár io em Lei ria .  A- 
quele nosso amigo,  concunhado 
do nosso dirétor,  achaya-se na 
sua impor tante quinta de Fros-  
sos,  (distri to d ’Aveiro) t e r ra  da 
sua  natura l idade  acompanhado de 
sua ex.ma esposa e gent is  fi lhinhas 
Ermel i nd a  e Cecilia quando de 
r epente fôra at acado da  terrivel 
doença que o vitimou.

À  toda a familia do extinto a 
expressão mais  s incera do nosso 
sentido pesar .

P ensam en to
D e  todos os edifícios humanos,  

o mais frágil  é a  felicidade.  —  Val- 
tour.
Aos que sofrem

Chamá mos  a atenção dos lei­
tores  p a r a  o anúncio da casa Ne­
to,  Nat ividade  & C . a, publicado 
adiante ,  que é de g rande  interes- 
se  p a r a  os que sofrem.

X X V
P r o g re d in d o ... em re- 

troeesso
Fa la nd o  na  vida de Julio d ’Au 

d rade ,  aquele nobre por tuguez 
que  empregou os recursos da sua 
boa si tuação mater ial  em popula- 
r i sa r  pelos seus concidadãos ma- 
gnificos volumes de educação mo­
ra l  e social que distribuía g ra tu i ­
t am en te ,  f avorecendo t ambem os 
animais  com a construção de mar  
cos fontenarios que doou á Socie­
dade  Pro t ec to ra  dos Animais,  de 
L isbôa ,  o sr,  Lu iz  Lei t ão  diz 
qne êsse beneméri to dooa t a m ­
bém á mes ma  Sociedade e que 
es t a  por  seu turno cedeu á Ca 
m a ra  Municipal  de Li sbôa ,  um 
car ro pa ra  t r anspor ta r  os animais 
que por  doença ou por morte 
cáiam na via pública.  E  com des 
p r aze r  o nosso amigo constata 
que êsse carro não é util isado 
pela Camara .  P o r q u ê ? — p er gu n­
támos nós.  Porque  em Portuga l  
es tas  coisas que demons tram pro ­
gresso an d am  s e m p r e . . .  em r e ­
t rocesso.

X X V I
P r im eiro s  in d ieios

D o  sr.  L u iz  Lei t ão  no seu se­
gundo  volume d a  a Som bra  das 
boas á rvores»:

«The Animal Friend inseriu u- 
iaa vez  certo ar t igo (por nós tra- 

, duzido em seguida)  onde se mos ­
t r ava  qne em pequena,  indo Fio 
rencia  Night ingale (aquela cora­
jo sa  mulhe r  que tantos e tão a s ­
sinalados serviços prestou quan­
do ezercia o cargo de enfermeira 
n a  g ue r r a  da Criméa) ,  em passeio 
com o presbí t ero da paróquia en­
con traram um cão g ravemente  
ferido em uma perna ,  cão que ela 
se ap ressou  a t r a t a r  com com­
pressas  de agua  quente que o seu 
companheiro de passeio lhe es te­
ve na ocasião ensinando a fazer 
e que ela depois ensinou por  seu 
turno  ao pas to r  a quem o animal 
per tencia .  O art igo concluia pois 
por  af i rmar  que o primeiro doen­
te de Night ingale fôra aquele cão, 
e punha  em paralelo a modéstia 
d ’esse pequeno serviço e a ma 
gn itude e g rande za  dos que ao 
depois levou a cabo dent ro da 
vocação tão s ingularmente r e v e ­
lada.»

Prova-se  por  aqui esta ve rda ­
de:  «que a bondade para  com os 
homens começa pela bondade p a ­
r a  com os animais.

X X V I  I
Mais origens humildes

Livingstone,  célebre explo ra ­
dor  africano,  foi nos seu pr imei­
ros t empos  um simples tecelão e 
lia clássicos e l ivros de viagens 
emquan to  na fábr ica vigiava o 
andamento das máquinas .

J. Fontana da Silveira. 
---------— —-----------

Ex.mo Sr. Administrador do Con­
celho de Aldegalega do Ribatejo:—A- 
fim  de me informar, se o administra­
dor da farmacia do Monte-pio Concei­
ção, tinlia cumprido a disposição do 
n.° 2  do art." 17 do decreto de 3 de 
Dezembro de 1868, fu i  á administra­
ção do concelho, e ahi me fo i dito que 
não; mas V. Ex.a aproveitando a mi­
nha presença, me fez constar que em 
seu poder, tinha uma queixa contra a 
minha humilde pessoa, como ilegítimo 
possuidor de objectos, pertencentes ao 
Monte-pio Conceição.

Mostrou-me V. Ex.' um apontamen­
to que por sinal por vós era escrito, 
em cujo se relacionava a natureza dos 
objectos, que deram motivo á queixa, 
como sejam: receituário do Monte-pio 
o Destino, panos, toalhas, livros de 
escrituração e mais objectos (sic) ao 
Monte-pio pertencentes, e, me aconse­
lhou a fazer d’eles a devida entrega, 
caso fosse eu o seu possuidor. Não me 
disse V. Ex.A a entidade e a qualida­
de de que o queixoso ia envestido, ao 
formular a sua queixa. Pelo dedo se 
vê o maledico.

Acha-se V. Ex.* envolvido n’este ca­
so como Pilatos no credo e com cerle- 
za com repugnancia o que lhe faço a 
devida justiça pela bilontrice do quei­
xoso e eu explico, pela consideração 
que V. Ex.f me merece e pela amavel 
amabilidade de meter concedido, a que 
respondesse por escrilo sobre a citada 
queixa, o destino que taes objectos le­
varam.

O receituário do Monte-pio o "Des­
tinou acha-se devidamente entregue, e 
por mim, a quem de direito, devido ás 
condições que esse receituário era avia­
do; panos e toalhas, ignoro qual o des­
tino, poiS' taes objectos, destinavam-se 
ao expediente, serviço do ajudante da 
farmacia e consultorio; carimbos a- 
cham-se sob o meu poder em número 
de doze, que são tantos como o nume­
ro dos mezes do ano e que serviam 
para sinetar as quotas; livros de escri­
turação, estes f i z  a devida entrega á 
comissão que sindicou a causa que deii 
motivo ao arresto ao Monte-pio, e tan­
to assim que a dita comissão no seu 
relatorio, diz o que V. Ex,a poderá e- 
zaminar no que d’esse relatorio veio 
puhlicado no semanario "A Razãon, 
d’esta vila no seu numero 127 de 6 de 
junho do corrente ano, o seguinte: - 
“Dos livros cuja escrituração se acha­
va a cargo do Sr. Brandão apenas 
se encontrava em dia o livro de descar­
gas de quotas».

Pela queixa se presume, que ha des­
caminhado algum objecto da associa­
ção. Na realidade deve faltar uma ur­
na que se encontra na séde da Associ­
ação dos Trabalhadores Ruraes, igno­
rando presentemente quem para lá a 
em.prestou; uma balança e um frasco 
grande de boca larga, que um dos a- 
tuaes directores, que ao tempo tambem 
o era, levou da Associação, para logar 
que ele explicará, pois espero de tal ser 
dispensado.

Se dos objectos por V. Ex.’' indica­
dos, excéção dos carimbos falta algum, 
é fa ta l que fo i tirado, para dar motivo 
á presente queixa, pois só agora, quan­
do ha dez longos mezes eu por fatali­
dade das coisas não tenho feito á as­
sociação o se/yiço do meu cargo de es­
criturário nem como socio tenho entra­
do na sua séde e desde que suas por­
tas foram seladas pela justiça, por di­
versas mãos tem andado a respectiva 
chave.

Não se daria o caso de ser o queixo­
so o descaminhador de algum dos 
objectos? Pois quem tem feito senas 
diversas que em devido tempo se tor­
narão bem públicas habilitado se en­
contra para comparsa d’esta fita .

Julgo bastantemente respondido a 
V. Ex.‘ sobre o assunto da queixa.

O assinatario Sr. Administrador, á 
face do direito se considera ainda es­
criturário e socio do citado Monte-pio 
e sobre a minha pessoa só se pretende 
sobrecarregar os desleixos administra­
tivos do mesmo.

Em ilegítimas assembleias gerais, 
tem sido deliberado contra mim diver­
sas infamias, fillias da mais degradan­
te malvadez, e á face dos decretos de
2 de Outubro de 1896 e 5 de Novem­
bro do mesmo ano e mais direito apli- 
cavel vou recorrer d’essas deliberações 
e das respectivas assembleias e scrã> 
o tenho já  feito, motivado ao primeiro 
secretario da assembléia geral, não ter 
dado ezecução á disposição do § 3 do

art.° 22 do citado decreto de 2 de Ou­
tubro de 1896, que é remeter-me copias 
das actas cujas venho a requerer des­
de o dia 10 do mez de Agosto último.

E, senhor Administrador, perempto­
riamente declaro a V. Ex.a sem o ve- 
redictum do Concelho Regional, tribu­
nal onde se debatem todas as questões 
associativas, não farei entrega dos ca­
rimbos ou de outros objectos, que na 
minha qualidade de escriturário esti­
vessem a meu cargo, a não ser que se 
empregue o direito da força contra a 
força do direito.

Com a devida vénia, participo a V. 
Ex.a que farei do presente o uso que 
eu julgar conveniente.

Saude e Fraternidade.
Aldegalega do Ribatejo, 12 de Outu­

bro de 1918. O escriturário e socio n.° 
150 da 4.' secção do Monte-pio Nossa 
Senhora da Conceição. - José Ribeiro 
Brandão.

ANÚNCIOS

ANUM CIO

Comarca òe Aíòegalecja bo 
Hibaíejo

(2 . 3 pwblieação)

Faz-se saber que no dia 
vinte do corrente mez, pe­
las doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co­
marca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, se ha de pro­
ceder á arrematação em 
hasta pública do predio a- 
baixo descrito, que vái á 
praça pela terceira vez e 
sem valor, e foi penhora­
do na ezecução por custas 
e selos que o Ministério Pú­
blico n’esta comarca move 
contra Maria Emilia Saltão 
e marido José d’Almeida, 
Joaquina Saltão, Izabd Sal­
tão, José Saltão, João Sal­
tão e Francisco Saltão, sol­
teiros, menores, represen­
tados por seu pai Joaquim 
Maria Saltão, todos mora­
dores na vila de Canha, 
desta comarca, para paga­
mento da quantia de trin­
ta e sete escudos e oitenta 
e seis centavos, importan­
cia das custas e selos que 
ao mesmo pertenceu pagar 
no inventario orfanologico 
a que n’este Juizo se pro­
cedeu, por obito de José 
Diniz; viuvo, morador que 
foi na referida vila de Ca­
nha, e bem assim para pa­
gamento das mais custas 
e selos que afinal se liqui­
darem.

PREDIO A VENDER

Um predio urbano, sito 
na Praca da Republica, da 
vila e freguezia de Canha, 
desta comarca, que vai á 
praça sem valor e é livre e 
aludial. Pelo presenteanun- 
cio são citados quaesquer 
credores incertos, afim de 
deduzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba­
tejo 8 de Outubro de 1918,

Verifiquei a ezátidão;
O Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
O escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

A UNIÃ O LISBONENSE 
J.  R o d r i g u e s ,  L . d i

Amplo e bem sortido estabelecimento de J^Iodas, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem compeíencia e ao alcance be íobos 
O seu proprietário pede uma visita á

4 1 » % D/t PP/IÇA 33A TIQUEIBA, 4 2

Itccebe encomendas de todos os artigos.

R A T 899

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, 0 livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»:

Suas complicações e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos os capítulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Historia — A Blenorrhagia do homem—Blenorrhagia a- 
guda— Complicações da Blenorrhagia aguda - Inflamações dos corpos caver­
nosos e do tecido periurethral -  Inflamações dos ganglios linfáticos — Inflama­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica — Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite—Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica - Espermator- 
rhca e impotência- Apertos de urethra-A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações- Vulvite— Vaginite aguda— Urethrite—A Blenonhagia do recto 
—Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos— Compli­
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia—Nevrites—Nevroses psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica—Complicações do aparelho 
cardio-vascular—Anatomia— Orgãos genito urinários do homem—Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

R  SIPHILIS
São tantas  e tão va r i adas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  

são tão diferentes,  em conformidade com as r espect :vas mani fes ta ­
ções, que ju lgamos  imprudente  aconselharmos um processo de cu ­
ra,  011 enviarmos aos doentes  um livro com as r eg r as  de t r a t am en ­
to, que poderia se r  mal interpretado e levar  a erros,  tão funestos,  
como tantas vezes tem sucedido,  quando os doentes f azem um t r a ­
tamento empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jorna l  e 
que é seinpre o mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  fa­
zer  um t ra t amento racional ,  aconselhamos os doentes a enviar-nos 
uma consulta detalhada,  á qual  será dada  resposta por  um dis t in­
to especialista de doenças syphil i t icas.

r mpoiEMcm
São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a cu­

ram que tem decahido a c rença  no t r at amento da f raqueza  geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis ,  quasi  sempre casos de seni l ida­
de,  em que a medicina nada póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casos, póde t r a t a r- se  a impotência,  por um t rat amento racional,  
que uâo prejudica o organismo; este t r at amento é um pouco de ­
morado mas de seguros efeitos.  E ’ o t r at amento opotherapico,  d e s ­
coberto por Brown Sequard ,  0 unico que a classe medica  aconse­
lha para  estes casos.  Os doentes que necessitem do t r at amento  po­
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por  um dist into 
clinico da capital ,  gua rdando-se  o mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

píeto, JVatívídade & C.a L.da
—Iloel©


